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" 110 vÍgessi�o quinto ann!yel�sario _

da celebra-]
C ..

OS resultados da v.iagem" �o sul do paiz, I çao de sua· pnmetra mrssa 1 �screV9 o «Correio da Ma-l mn,�ía sem li�it_e8, <

de um alto Iunccionario do Ministerio da A o-ri- I ..... .
. , I nna»: .

'I 1verarn fehzITH:lDte eutfíu-

cultura afim de estudar as condicõe-s em ?ue I () padre -Ioão Rolando pela para Dlrector do Colleg:w �l� j « 1 campanha pela moralí-] síastíca acolhida �o DePllr��.
seencontra O Brasil p"'U-3 IH)'l 7'- .. ;,'"r J"I"� sua vida (h� intenso labor e àscurra, i� também

VlgarIOjzação ao ensino, em boa ho- menzo de Educação as dts-

"
.

'
.

. •.
<-.C t (llLlI � d 'hO ne pd:u; gl'an!lt'S obras que reu- dessa prospera Iuculldade. ra empreendida, está produ- posições do ministro ria f�u.

q,lle necessitamos, al_?lesentam se chelOs ele en- iiznu já tornou-se uma Iígu- .Durante todo este 'tempo] zindo os prírneiros resultados. cação porque ali se realiza

smamento� para a fé com qu� tOd,OS nós deve- I ra popular (' querida entre caractel:i�o.u.se pela SU:i in i Ess� llli_!Jalbo não é de facH_ neste moment� um serviço de

mos encarar o futuro da nacíonaüdade. Com- as populações de orlgem íta- te.UH�t actividade em pr�)l da
I rea,hzi:l.ça.,J, por. deman.dar' I

controle p�rfelto de todo� os

quanto calcada ainda em rnethodos elernenta- lianu. fg"'PJH. ,lnnumeras s�o as �Ulto es"�orç'-l, mmt,: pertína of5tab<:lec!me!1tos de emn�u.
res: a cultura do trigo nas regi -p� T·-.- d . 1

Não só ccnio sacerdote, obras pias qUE' attestam seu I
era e sobretudo muita sevo- Varios Institutos que nao

f' 'd f'
. .

.

�
_

toes 'H::i:ta as pe o ministrando os santos ensí- esplendldo Iabor. As capellas ridade. Por outro lado. é pre apresentam condições pa- a u

!� er� O
.

ur;CCIOnanO tn0str� um rendimento que aamentos religiosos, mas tam- de Santo Antonio, Rio d'Oes- ciso contar com a r esls ten- gozo de regalias qu€' vem

ja excede a nossa expectativa e ISSO para cor- bem como conselheiro e ami. te, Ríbeirão Café, Cabeça Ci8 a vencer. resistencía con- usufruindo foram intimados a

responder aos primeiros appellcs dos poderes f!O, o dísttncto ministro de D'�ntil, P.omb�nbas, Poço da solidada por uma díspliccncla ?8Dur de!iciencías e corrigir

públicos, app�U<? que a imprensa do paiz tern,
Christo tez-se cercar de uma C,a�xa> �lbe!,rao.yabra8. T�� do muitos annes e uma tole Ir,regl1l�l'ldad��, so� p:�a de_

ue resto patnoticamente arnp:
.,' d C", 1'-' Ir � �

aureola de
.

bondade, '. vendo ��)ao, Guarícanas, a llo�a ce�s'lç,tO da fwcalIzaçao Df

.

'

.

.

_

élI d 0,
.•

a LU d-�(:'. I todos neIle o amigo desinte- torre de Ascmra, etc., sao UClaJ. outros, cujas falhas

que, _no ryth1!1u e,m qUe vae correndo, a }J1'O- I t'tssado e criterioso, pl'ornpto COllSll'UCÇÕOS que desvane· são mais grlives, perderam

f�U<>:l� do, tngo, Já de .1939 ern, diéllltc, poderá j 1;.108 .

maiores 8acrifi�ios, ?' c,en� ,�lualqller ministro de

'O E' I. I essa regalia, irremediavel-

s�tlslazer LI. metade do cünsurno mternu do p:!Íz. I ! por 168,0 que IlG JJfOxUnO dIa Chrluo e que o Pde, Holal1do J S - B·RAN'CHER I mp,nt.e. '" �
o

E. um eXeml)!o ele

.energia. e.' bt.)
..

íi vOI1

.. tadf::'.,. p.'UI' !I' �� .�I;. J.UIJ�(�..

,a
..

I.�I'e�entH-I:i..e. o�·- .SO�.f�f:, l::a�'.
li teITao..,

_.'
.

. li
A

�n.�IUgh:la!l2mça.?
do ensl:

parte dos agrIcultores b <: s'l ,-.. - , I, , . � I I Ud81d,U ULllca to (lflj)or(tH!d pa-. L&b l{,lbt que tem, no II-I li? úbr�ga a adopçao de pro
.

.

_ j -" " r <'f O" r�.:l}Jl ú�) .que �.I/VI;UlU::'l Ira lHlll:!. IWII1cllageln exponta- Ilustre gacI:H'd,!to um üe seUê, ,,,.' ,.. .
.

vldeIl{�m severas e� bem da

pOI ce manLr.:!::iLu. Al.t:U:b cuadole;o:" du hl0 (.['IH' Ir! .Iwa
e �!I�eel'a de seus allli�1 pl'GZê dOS. almg�)S apl'e�ent,l-I . RL�)El_(�!Jtll1 ,pfZarfJ,fi,lm�f]�e� m�flllidlf{:!e da mstruc'jão,

de d_oSl!l, mesr�1O, para attender aos _;CeJélITlOS !Iigo� e llCH5,
, .

lhe po!s 'JS maIs J'cspelt{)S[JSI��d, �n:mJld., ,�J,€ hon.te,�,/l Ifl. Tn f'! f, fonte dlo lucro no eu­

do governo, estaü transformando sua,c/' iI1Ve01�; ! 1 NeKfI:t data raz�1Il Justa- cllmpl'Iml�!lt?t), e os melhores Iuuutd IwtJ,ua d,I:_ faH�:cH�e.n tendeI' dos que t\_�ploram se

das em cam' os de J[(,duccào do tdro
"

r ( I �Ilellt() 25 a,iJI�(js, ell�co lus-lvotus dt) Ieh�ldade8, tf! ,doo ,Pf6;. J J?§Ü ,Blanc;!C,f'ise novo, eOIDl!lermo... . _.

esse altamen�-' ex.
. ,I ,'_ .,.. _.

.

. f:' Id-:-t, I d'OS deêH'.ÍlvHladt's llltcnslls,! A populaçao de AscurI'a e �lctllna dr UUM hemorrhalpa i ;\f;. eXIgenclaa lega9� llitU

"",."c_. c,.�pleSSl�_O pmd o futtlll} da.!!!- l'jIWI)Padl'c .João Rolanuoiredondl'zas,aquaI nu� as� 1�teI'nacql1e8C ,H.ehaV;ll�-il:lii.!}demágiadas,nemde dir·

tensIflc�çao �essa cultur a,
.'. ,'. i c le�l'oU, sua �1'illleira missa I suciamos prazeir()�ament<.l, t:.rn8,do IW HOljIlItal Sal)t.!l fic,H oóservancia, 0, é�U C1JID··

,1 udo ,IS�() qu� de�l1(1n:-strat lJemonstrLI qllC ,e�n �'oghzzo C�mavese,. p�o- saberá prcsla.r ao d.igno sa, Jza;}.��t, ,_ " , , ,

I p�lm.ento e�actQ e Hllpreg·

0. pO,vo brasIleno nao e esse agp.;lo
...

rnerado' de I '.-"HlCla,
de 1'urm. na ltailU: I ccrd(lte Li homeuugclI1 SITl

I
.. �:,,,,,-If� �l<d� ma�s" r:l(tCi,�}: ,! clmhvd, seJa C?1ll r�fere�Clf!.

dIsplIcentes que o� derrotismo rnzíl�ã() Il1Ul·t.", ,t',stc dUl:, estamos ,ei�rtus, e cera o leal que Illel'CC(_�.
Ila aI: ;o�:�\: fi (xtt!l�t;J .,"",.! ao eflHÍllO .em 61, SeJll amdR,

.
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" ,u:::> I p&ra O lHustl'e amIgo e S'l- 1
um. ",rgo ç!rl,ulo de d.l1Ií'Al- I

co"n respeitu a taxas H ou"

v�!es, �r:l _apregoado:, �\o co�]tr.<ln\'. U. casó du I ee!.'uote o mais s�lemne 'e . .'
--.-------

�ef.S de q�e. ti.e tUrl�Oll '. �ner;�.1 t��� (rxigenei!UI peG�nial'ias
tLb�) e u,na demOnStIél(aO de v!kdldade, de ca- I '''gradavel de sua VIda e que OMS I �edor pelaH tllHHl dJtiiti (111.1-1 feitas ao€! responsaVBlrJ.

J)í:tndade reahzadora da raç[! que h3 de fazer. i mcl�ores recQrdaç.5es lhe l�d(�I,dCgi . f'.�t,r�;nada, IWllradez
_

Tudo o q�e se_ realiz�t'
f)orque quer a g'rndez'� ·d'l n') .,' .'1'1 /1· (') I trlira

to jav8,ht If!STnO. 8U,l morte! CPill o flrOpO&lto de morah'
,

. '.,. a. A•.. C C Clona H 30e. . -I r

•
.
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O MELHOR E M.AIH MOL!<�H- inDspe·orich vei 1 '" .'

'

I'
t

-

p·:>vO bra8ileiro está semIJre I)wmIJtu a co]kl )_, fres annos ,gepois !�mhar·
NTO S.'''='TElI4A I} fi', I"O�"'," ,""S :

- , H

.: '.••

o
. ",:::Z\:,I__ Hn� zqr o ensino e!H)ont.�a._ ira.n-

, , . I ',->
.

"
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.
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IICtiU o Pe, Joao para o Bra- .LO ,m .

'. ·:J;Ja mer:"o {JtZ,1l ,I tu!lds y" Ilue.cos appl1l11él08 na opuuaot1U-

��1, pe � seu��_sfI�C�:J ,e pel(�. tr(:lbal�u, ..
com;?s

.

I &H, l'UIDand) logo para As DO MUNDC, \

_

.
o �ollh('el::ir!1 e a,dl!lIf�,Yam, blicli, de ha multo. §��t�rada.

oo!e�no� pa�Ilotlcdmente �[lentddu� l!l� se!1tw.o I curra, onde ,a(�tualm�Dt� st'
1

�_n
__ --�, - �_o_. 1 abI'llldo _!�r.OYU!l,(�U Ill:�"��ld nos com eXaJlll'8 por 111edw e

de

P.ü.mOVeI
-lhe o bem (].:star e a feliCIdade I encontra_ FOI o l' VIgano de Leram u /) C' ," /

nossos l!_�I')S cvlonw( s,) promoções de anno por de·

Particularmente qmjlltO ao triu'o deven10s I Rio d'Oestf.' em Rio do Sujo L, /rtlzelra
m C?ffiO C::H'flftPslsorJ (_,I�l � um" CJ'eto".

t f,·'
-'.' b.'· . -. 1 i:<' 'd �. d:> I \ , 1 t J' d

- e'( anos ,e:! ra ,OSB "}ran,

er a conmnra

nes'-.;.e .. e"'í.J.",re(·)
..

e

.lle,,-:.
se· t.r"l)r�]ll·'

,-"m segUi a iOl !-_slgnal o n vene a nes a \.e aeçlao, I" h d' ,t' -
.

-

b r'
.. � . �.�. --; /J , ;._J

.. p- .• u Ct U, I _

'-' er IS lngmu-se na no re

pOIS, em hrev�, todas as ireglUes do paiz em I e. elevada missão de educadC'r --------

qu..; eS�à ,cultura possa s�r aclimatada, apresen· 10" .
-.

d b
- pr,E's!snjd� .a�. E:!sino releyan.! S P I O

.

tarei.o, aCJ!::i nossos olhos, prguIhosos dessa {'Cln-: cOmmerCIO.· ·po e a rIr te� (. li.elS sen IÇOS. Actual- ra au a aflUS
t 1"- b b" ,<.

. '. .

� .... "'. .. ,l11ente ()ccupava tambem a •

,er�p ayao, um so er, I) quadr?, na grandeza d
.

- "'...., presidencia da Sociedade I

_�UIPtrelIendefn:e dde legu2s eJeguas seme:.ldas aos Offilnoos 1 Cooperati,:a Rio do Cectr?i, Fallec�u hontem, ás 13 hora>;

ue
.

erren0 ecun 0, por onde ati hastas verdes � (lude seu Intenso labur e crt" no HospItal Sta, babel a sra. D

ondularão ao vento e rebriJharão ao sol. I toriosa admi:üstração em por Paula D�rius, esposa do sr, Theo

Como resultado pratico, deixaremos de II O cominercÍo pode abril' deraes OlI municipaes. 1
tod.}s recunhpcíuf.'_

....
dÃO ��i��ta dama desde h5l

ser tributarios for �adl)S d- ,t-, ,'� ç: "I aos domingos! E' o que aca- --:- Ha a.penas, - dec�al'GU �ontem mesmo: ,peta 'ma- muito vinh:t soiirendo de perfl�

'" .'

,I,
.

- ,e Od I U,� palL.-e,:" f ur-I b 1 de mostrar o sr, Souza - necesBHlarie de observar oha, seu corpo fOi tr8nSfjOr- naz molestia que agora, vencen-

qu"r.to produzlf�mos nos mesmus aqUlIlo de Dantas com as seguiilte� dp�, os disJ,:Jusitivos das leis tra� tado para Encruziíhadn, onde do a resist�ncia de seu orga�is-

q�e tanto. preplsamos e que a terra gen�rosa I ül.araçõe� feitas á «NaçãO» do I balhistas exist�ntcs qua man se real}zen: h('je ás 8 h�r�sj :�i:te�ec�;�c;���:���feYi:dà��
nao nos negarã.

.

.

.,
RIO, conforme transcrevemo('; daru. aos patroes coneessão s('u enLerro com Jm acem- senlace.

(Oommunicado dét Agencia Nacional) I· á ba�xo:, I
de um dia �e fOlga. semanal. p�Dhamento n:e�ecedor da� A sra. D. Pa�,tla Dari?s gozava

. «Dlsse o sr, Souza Danías, Este podera Sl�r ou não aOR VIrtudes do drslmcto :mc'�'to, em. nosso mel� �e., mnumeras

d
", ,�' , .. ,.

N
.

.

C d -. -�
" amizades que Justificam plena-

. .

I
e mJ�lO, que, as cal:ia� ue íl_?mmgos, e!ll �lesmo a que ..,- OID, sua morte €iX<:1 VIU- mente o pezar que repercutiu
negocH' poderIam. IunCCIOlHil' tao de hnrarJO e fixada pela va e 1'11l1ü:�.

, , com sua morte. .

�.
. aos domingos e feriados sem Prefeitura, em lace do dis- Esht roliJa �ente profunda- Ao !'Ir. Theodoro Darius e aos

a� _' 110 C ,sas I
que lhes antppuze8se qual posto, pele: decreto-lei 251 mente a sua. morte peis alem demal� paren!es apresentamos

..
't'

-

dI' ., .. 5
. I ". d d r os senhdos llo..ames de todos 05

, quer res Hcça'� as eIS �e artrgo
.

e seus :;i1.r;:graphos {e ser 1J1fUl'a, e. es.aque que o-qui trabalham.

�������������������� __ "'""'
em EncrnzJlh,Hla, onde gozava _

__
. da mais arr;_pla estima, era

--------e----,

um dl)S bens mais leaes com-

panheiros no cargo de Agen- D_'espeza fel"tate e Correspond'ente onde
sempre soube SEl dii3tinguír, com a homenagem presladll
E' pois com o maior pezar aos S1'S, ·dr. Nereu. RCimos,

que 9.presentamos á família Inte1'lIentoT Fedeml e Gal..
do distincto morto tiS nossas l'tleira de Vascuncellos
sentidas condo)eDclUs' Do sr, Ary Alencastru Gui�

marã,es, recebemos a deuwtlg·

traçãO da Receita e D{mpeza
nü rec,ente homenagem prefi­
tarla aos ExmoB 81'S, Inter·
"entor FE>deral e Comte. da
Região,
A receita foi num total de

Do nosso pl'bsado collega 12:360$000, sendo 7:800$(}OO dI!

lI!)er UJ'waldsbote», recebe· contribuições do Commercio

mos R seguinte communica- e Industria e de divcl'�o8i

(�ão: 4:b60$'000,
"Por motivos determinados A despeza, corre 31)Üw}eutB

[wlas d:sposições contidas em a pagamentos eHectuados e

j'ecer:tes decretos do Gover- a eIlectuar foi a 14:727$600,
no da Republica, que reque- verificando-se as,;;im um «de.

rem vari3s modificações no ncu» dê 2:367$600,
registro do jornal. a dire�ção A' receita. 8ommuw-§c, ail1�
do «!)::!r TJrw3idsbote" ve·se da contribuições em merca­

UH eontingnncía de suspender dorias feitas pelos sr... H,

I por algum tempo, a cireula- Fett, Cervejaria CatharÍnense,

'I ção
do jocnal, j!edindo dig- Henrique Schmidt e Cerve.

ne se V, S. levai' este facto jaria Adríatica,
r ao 'conhecimento dos nossos O "deficib será cooerllJ

! assig:lUnles, que certamente por contribuições "extras»

Il'eI�varil? a féilta involtlntaria da Prefeitura Municipa.l. Curt
I<,m que lI1?ürr emos, Tão ce- Heriug e Ary 'Guimarães,
do 0, perm�tt,al� as circums- Os íuteressados, que o úe.
taDelaS, reInICIareruos a pu- Isejarem poderão verUicar o

blioo ção, pela fo�ma de ('os" I respectivo bal&nço de contas
rume. . nesta redacção,

Àugmentam'
exporti.lçÕeS

madeiras
de

.

.

, .RIO! 12 - Segundo iriforma o aBcletim Eco)lomico',)
do MmIsterlO das Relações Exteriores, cresce com muita
seguranyR �e :_,anno para anno, a exportação. de madeiras
do BrasIl. lIsta0 os totaes alcRllçadcs ainda muito longe

.J,:'
demostrar totalmente nossas possibilidades corno dOlJOS

�. das florestas mais ricas do mundo i':TI essencias uteis.
.

O de senvolvimento .do �ummerci{) de madeiras foi Igram1e no ultimo qw�.triennio, notando se consideravel aug·
mento .de anno para' anno, I

..
Em 1934 exportámos 136,188 toneladas no vslor de I

27.928:000$; em 19:35, 167.177 toneladas avaliaveis em'
31.410.000$; em 1936, a t'xportação alcançou 191.0S? tone­
laJas no valor de 42.H04:000$ (l, 1'inaIl1lenie em 1937 aUin '

giu a 26r1. ,057 t?,IlOJadaS no vuli)r de 65_117,000$00(.). ". I
No CÜIlI�OlHO desses d!1.f!OS, uota·s\.-\ que em 19371exportamos maIS 69,970 tonelHdils I? mais 22,213:�}OO$OOO do

que no anno anterior.

NOSSiIt, maior venda é a' do pinho, qU? encon1ra
seus consumIdores nutadamente �a Argentina' e Urugllay.'

. D.epois du pinho, as' eBs'eneias que maiE; vendemos I�ã�:. ,ca.
pu, (',�dw, mt'lra píI, peroha, .

p,au Brasil"
. ,Taca.l.;·3.·ndá I1re1J0, cabreuva, pau.amardlo, SUCllpU';l, elllbuHl, andrroba,

ruassaranduba, etc. .

.'
.. '.'

.

.'

Além da Arge�tiníl e Ur�gUi1Y são J?-0SS{)S g'l:andes!c0II!pradores d� madelI'R,s os
.

Estados UnIdos, Portugal,l
.. Itaha, Hespanha, AUemanha, Ch'ã - Bretanha, etc. '

Esperu"se que no· decorr'er' deste anuo fi expor�a.
ç.ão brasileira supere a dOs períodos ar.t.eriores, em VIr­

tude das grandes encommendas que tem sido
.

feit.�s nos
ultimo� mezes;

.

§
SIEMENS

MOTORES SIEMENS

Mantemos variado "stock'" de

motores pa(.a todos os fins,
transformadores, dynamos,
bombas para ag.ua, et.c.; etc.

MATERIAL MIUOO PARA INSTAltAÇÕES EM G8W.

T iI M "F A M A MUNDIAL

I\gentes e Disfl"lbuJdoreu

I VICTOR PROBST & (IA.
•

,
,BlUMENAU _

'_'"C.'- .�____"

torno
(lo

(la, lnoralização
•

I--�--'--"
Der Urwal�sbote

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ireaara UDIClpa
, de . Biumenau

Ga
DE

inete typographico
HCidade de Blumenou'

J)
.

T·.
.

E110S o nrazer de cornmunícar ú nossa. distincta clif'ntt.�a� �·ll(i na. presente
dota estabelecemos junte á nossa redacção um gabinete typographico. en­

coatr ando-se este, apparelhado para a execução de q?alquer serviço, COtl10:
. Cartões de visitas, íacturas, papel para cartas, gUlaS de registro de

bebidas, enveloppes, guias. pa.ra acquisição de sellos, rótulos,
urozrammas. estatutos de socíedades, leis orçarnentanas, notas,
_.

n�emoranduns, cadernetas commerciaes e demais
,.. .

serviços adequados' á arte

Trabalhos á cores - Impre$são nitida

EXCEPCIONAES !PREÇOS

�.....

�?��j}��1�i!1 'I
.

..:%;�;��
:_��O""��"l;i","",J"n".-:$.�4"�'��'

Collectorii} Estadual" dO 91umenau
Imposto de paténte por venda de

e fumo

Edital

bebidas

De ordem do sr. Collector Estadual desta cidade, tor­
no 1mblico e pa,ra o conhecimento dos :ntel'essados, que,
durante o COHeni.e illez, cm todos os dias uteis, arrecada- ,

se nesta repartição e em todas as demais deste município,
o :2' Sl1mestre do imposto acim'l, relativamente ao corrf:.'nte

ti'

anuo, ..

Os 8rs, contríbl.!infes que deixarem de satisfaZer o pa­
gàmento no corr.ente mez, poderã.o fazeI-o no IDez de agos­
to acrescido da muH&. de 20 .1'.

Finde estes prazos, a cobrança será feita . judicial­
mente, por intermedio da Promotori.a PullUca desta co­

marca, de acc-ordo com as Leis um vigor.
BIumenau, 1 de Julho de 1938

(ass) OSNY �1ELLO, escrivão

1 Btumenuu, '7 dt' julho de 11)38.
I ,}08(! Ferreira tia SiI/'1J, de 7- de Tulho de 1938

José Ferreira da Silva, Pre- i Pt'C'kitj) v

feito do Municlplo de B1ume·: Rt>gula o fornecimento
nau, no uso das sues atrihni.! Re'5ü� ucão UI> 45 de combustívete e Iubri-
ções, á vista do que lhe re-]

_..,. : '." .

.. fiermtes aos vetculos a

quereu Marü.l Haia �cl.da Zi,! , :�ose l�<";;Te!r? ',la snv«, Pre- motor, na cidade e re-

mermann, professora da es-lh'hO do Munlclpío de Bluiae- voga a Lei nr. 228. de 4
cola de «Velha» I nau, 11·) mm elas suas atrí de thneirü de 1928.F Concede-lhe,�' parti!' d!3St81 bj)içõe�:... . _ . I. ,_" " .....

dato, um ano de Ilcença, sem I NOlliPU CU!'! Klt'JIl para r�- l
.. �JO:::,-'l' elI'el�a. d.a SIlva, Pre-

vencimentos. g.:'l' a escora de categoria leito do Muniolpio de BIu-

Comunique-se. ;;l?ecldobl'ada�) (�Dr. Gustavo m€:n�uJ no uso das suas atrí-
Prefeitura Municipal de Ricnaru. .de �tou'pava Cen- bU:7oe�,e. .

Blumenau, 6 fie julho de 1938. traí I, nesw 6J�trII(J, perce
.

Conslderando que o atual
José Ferreira da 8il1.Hl hendo os venClmen.tt:.IS pre"l81stema de rO�lleClmento de

Prefeito vistos em Lei. a contar do combustíveis e lubricantes á
;Ua que assunilr o exerclcio. vetculos á motor, feito por

Pre leítura Municipal de bom�}as in�taladas nas vias

. Blumeuau, 7 de julho de 1938. publíeas nao of�l'p.ce segu-
José Ferreira da Silva., Pro, i .; fh'" ',.. "', I rança <: populaçao;.

feitoo.. MunÜlipill. de. B.Jlume !
Jose ... ert eu a

.. d.a olha

.\
t �on

..
siderando mal� que as

nau, no uso de suas atribui' Prefeito reíeridas .bombas tnstaladas

ções, .., �OS. passeios das ruas, pre-
Eleva á categoria do �Dcs'l Resoluçãe n. 46 J�l.dl(lam enorrneruentc o tran-

doirada», a escola de Mas. .

,,,. ,

suo de peuestres:
saranduba Central no dístrl- ,]OS(� F Pl'1'\ Ira da SIlva, Pre- Considerando, finalmente,
to de Massaranduba em vír feito rlo Municlpio de Blume que ao Munlcíplo compete
tude de haver atingido a ma- na�l, _no uso das 13 uas atn I zelar pela. segurança e trem
trícula prevista no art. G, do b�llço�s, r • 'f,� • 1 estar publícos , ouv�d? o .l)�.
regulamento das escolas tnu- De:;lgna Zenaíde ... erreira í partsmento de Admínístração
níeípaís.

. ó�� SIl�a, �jl a reg�: a �sc?la I Municipal;
Comunique-se.

.

ue (('. elha» neste d�strlto, I DECRETA
Prefeitura Municipal de eaqualt�o ,durar. a Iíoençs I .

AIR FRANCE Blumeuau, ao de junho de fJ�.'llCedlda 13: pr()fe�sora Ma·: Art. 1° - AS bombas e iDS-
1938. :_lH HaIa budtt Züuermann.] talaçõvs congen-res destina­

José Ferreira lia 5'Uva perc�bendD os ve�1CH.n�ptos rlêls á venda de óleo e gazo-
Prefeito previstos em a LeI n. 15 de lína serão montadas em pos-

12 �e Setembro de 1936. tos especiais.
Q Prefeitu�à �i�nicipal de Art. 20 - A ÍlJiSüllação de
•. lumenau, ,de Ju.ho de 1938. postos de vt'n(ja será renni-

José Ferreira da Silva, Pl'e- ,Jos/} FCf'1'eira da 8Uva tida e HuturizarL pi-'lu P1'E':-
feito do Mun'1cipio de Blume- Prefeito reitura com PI évia aprova-
nau, !:.o uso das suas ntri- ção da _planh' pela Secção
buições; de Obras Publicas, observa·

�omêa o professor provi Ganhe 12$ diarios das, em tudo, as ':,oildições
SOflO Walter Wachhúlz par:>. I

,.

I

exig�das em lei. ou aue 10-
Somente malas para o reger a escola de la. categ� _ �m. sua pr,o,prra casa, na� ,horas rem iFlpoftas peia Prefeitura.

nOI'te l" d P .} F d \iil",as. na maIS rendosa, orJgilldl e
A t O) P d á P \!'

I
r ... , e omerOliR un os} no artistica industda domestica. Facil r. ;)11 _. ...." er a reJ.eI

. \ dilJtr�tj.) do Rio du Testo, per· para ambos 05 E8X<JS. In! irma-Se tura por concurrencia pubH�As l.nalas fecham-se sex i cebendo os vencimentos pl'C l�l'ltU5. �esejaf1d{)-se amostras e ca· ,ca, na fôrma das leis em vi­
ta-feIra ás 10 horaS no vistos em lei, 9. começar do talogOlllllustrados do trabalho aBxe-1 0-01' e 1101' praZ0 até dez (10)catar, remetta ôS. mesmo em soUOo II"> , I

•

correio dia que
.

assumir o. e!{ereicio. a F. (\larineill- Rua 15 deNovcmbro.l anos, con�e(h:r hccnC8 paI'a
Prelmturu MUlllClpal de 31�J - Caixa POl,tal. - ��-!3(-i S. Paulo I a insta19 !,lã.o ti 0 po stos de

BlumenaueEurop3 em
.

.

�) 7) <' ..,.. ., ,_.
5erviço, n1l5 praças da ci-

3 d.' .

.. ,&m(fME-m�HMJ3��&Bl�&B�,�Si:�rMl?iJMh!ffi�
uade.
l\rt..1° -- As bombas e ou-

I las enleiO . Ri' tnlS insiahuit)cs atualmente
� TODAS de ced'ft cfjnelll� fi �utars 833 fxil3ter t�.\S deverfio ser reti-

Informações e Papel- � . n • • U., · u I ti [j II . .. Ê33 l'aelt!s :.d'.\ntro de prazo Ge
.

'\. d I® ê:i(, seis (ti) meses a contar des-
é�VlaO;. na 1 genClél os

Sl�< Compr-am aos nlell·lores (fá ta duta.
CorreIOs e com o Agen- cib . I. � §. t.;iieo .- Os pIoprietarÍob
te da AIR FRANCE I � d � Je bomba!> que !joJxarem de

C-(Y preços a !lraça L.(SJ ohservaI' cs Ji&positivOH do
Roberto Grossembacber E:t-3 ffi art. acima, Hem'Uo sujeitos á

Ru" 15 õe Novembro, Ef8 B·ENFIB Ltda· ..
& multa de um a dojs contos

u

�. W de réis (1 a 2:000$000), sendo

t:S @ a bomba ratirada pela Pre-
--------� �'J (oerto da eia. Paul) ITOUiJAVA ..SECGA.&;,J:-; I feitura, por conta do infra-

PRECISAIlnA (] QR I t[tI'.
rum �, ..klf ! ArL 50 - Fica revogada a

DEPURAR O HINDUI ��ffi*,ffiffi'�W��*m;�ffiffi�ffi�ffi��� 11ei Df. 228, de 4: 11e Janeiro
! de 1928 e outras �disposiçõe8

, .) Cd! contrarias.

,-,ervíç.O ;.·,ereo on or1 Art 5>0 - l�ste decreto·iei

I en!rara �m �lgor na data da

fechan1ento das malas en1 Btulne I s-:Ja pubIlcaçao. .

Er.trou. e1'11. vigoT desde 1 (ir Junho de 19�:U I Prefei�llra Mun�cipüI de Blu-
menau. i de JUlho de 1938.

Reg'istrados somente no Correio :='=':-'�=�=""''_' -I J,'sé Fe1Te'l1'a da Silva
� r,gcncld C o R R E I 0. I 1."· d l' d f'

•
-- wo o m o Jeren'a
Simples Simples Registr.

.

...._...-=._..._-- .

f
----.----

9,30 10,00 9,00 I14 15 14
14 15 f4,
9,BO 10,00 9,00
9.30 10.00 9,(10
14 15 U

Portaria 11. 39 Dt!creto�Lei n. 22

Resolução n. 43

CORREIO AEREO
Resolução 11. 44

FECHAMENTO PAS MALAS IPARA

· I Norte (Norte - Brasil.
I Europa, ,_L\irica, Asia e

r Oceania.

Não fa� uperieueiu 1
TOJO: �:

fUXIR DE NOGUElltA
Do 1?h.·Ch. i� da SilVA an...�

CDlnba� I SYPNILIS
Para o Sul até Santiago (Chile)

,sabbado
Sabb.uJo

Feridas ... Ge­

ral, Mancll..
B.a. pelle, Eapi..
DhM, Ulc:eau,
Euemu,

Rbeumatiamo.
Gonorrhc5u,
LaophuJu,
FlstaIat,

TEM O SIIJ lnmlDt
·NA vez DO "'81 AGENTES;

(0['105 HOf'!� ·�··'kf",. � }; 'e'
"

.
"._ r-' � 'b-.o.

BJu,nenau

N" '�ridd�1 erupções, ccze­

m«s, espinh,;s e na nygiem:
ifltim<t dds se­

nhoras (contro

Para o Rio de Janeiro
� Para o h'orte mé ReeHe
.. Para o Sul até P. P.legr8 SabtJarlo
.� Para o Rio de .Janeiro Tercu

)� Para o RuI até Santiago (Chile) J'úça
J Para o Norte até Natal e E/�l'OPht"" tyJl.Ul' .a.

(i Para o Sul até P. A1egi'e Quarta
Para o 001 te até Belém e interior
de Piauhy quarta
Para Rio de ,Janeiro

•

Quinta

�:�iJ1dor
�.

corrimentos,
flõre s bTdncdS­

etç.)
GYSA

15
15

1·1
14

14
14

15
JO,OO 9,.00

L_da.

14
ii: !ianto rcm�·

dia.

u.... ,

f OI BOI çOlfUI f
fl. Pedido5 .;

�ROfjAR!.A SUL AMERICANA
W(iO llE S. F,AH<iSCO • RlQ

�����fflB'{-'*�'t'itltMUlW4iIillll!!.MA'_

•
pme n t t .

Ii ,I s
.

_f;I
re...���I*,

Quálidade. I ndispensaveis na preparação de

Laboratorio Medeit'os _.. Hh"lmenau

Assucar
Productos de q:..!alqu��r pastelaria

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Amanhã:

14 de Jul .,

..

100 't. de remuneração em seu trabalho
A' medí-ts que os trilhos da Cia. Ferrovíaría <;!. Paulo

Paraná avançam pelas terras da, na. Terras Norte do Pa

faná, esta vue Iundando novas, Cidades. Agora é Ibíporã .

como hnntem foi londrina, Nova Dantzrg, Arapongas, Ro
landla, Nova Lovat, Apucarana.

Cidades fundam-se com povo, e este só amue reco
nhacendo as vantagens decoreentee de seu deslocamento.

ASt'im suceede com o Norte do PI'U'·8'Hí. Legiões ím
mensas Já se teem installado. O olima temperado as favo
rece na saúde, as terras roxas ,fertiHssimas compensam
[sobejameute o seu trabalho, pGl'mittind, -lhes exportar para

los mercados consumidores: CAFE' ALGODAO, TR.IGO, MI
LHO, BATATAS, AVEIA, etc., bemcomo ma.letras em geral.

I A seducção do Norje tQ Paranâ exerce-se em todos

lOS S,eu!ir!os e todas que pára lá.vão, ficam. Fi cam porque
gauham e vivem bem. '

:·:ão ha sauva ne.n outi as parasitas agrlcolas, de ma

neira que o esforço empregado é aproveitado «in- tarum».

Não vacílle, () interesse é seu. Adquira seu lote,
ou sitio fazenda. com facilidade de pagamento, la

(@mpa�hia de ,Terras Norte do Paraná

A maior emprezn colonizadora da América do SuL
I nt'pl'PSf'ntr,nte gCffl.l j)flI':i o Estado de S&nta Carhan

I na, D,'. Waldol'm1r Líndberg.
,

I·
Solicite Intormnções dctalnadas do sub-agente aútorí­

zarlo, .1,)ão Ferral'l'i, _. Hotel Holetz -- nesta cidade ou
do procurador IW5tt� Estado, Max MaY0!' - Rio do Sul.

As ppssoas tnteressadns serão ncompanhadas pelo
:H�f'ntp, com sahidn desta ehlndn nos dias 2 e 15 de cada
m ez. P;tssng('n! P nlWI:lllÇ:l gl'duha ds Estrada S. P. P.

N. B. -- Nnnhnm agf'nt.e «stá uutorizado a receber di
nhe ir.. em nome {};t Companhia.

LEITE
MANTEIGA
QUEIJO

BITTER
Oüerece como novldade, exclusiva desta marca, um refrigerador

electrlco conjugado a um- Iogão electríco.

Procure conhecer esta nova combinação
Alfred Gossweiler

Unico dtstribuidor e importado!' de produetos
BITTER POLAR em Sta. Catharína

RUA 15 DE NOVEMBRO NR. 14

,....",....,,_-������,,-,�..--� -..- '.,...- ?�-.......�.
:: $o ••• r " ••••• I!!' '"

-

_

o � m *."O' lO .. "". 'H'" G- '"G.,"' � .. t!' ••• �.

t� Clínica Fspeclalisads 11
� �

.
- HEMORRHOIDAS - sua cura radical sem operação e sem dor :.

(� DOENÇAS ANO-REC'l'.,1ES COUTES e DIARRJ:-HtAS -.- rebeldes :1 c

>: SUa curapelo tratamento directo do Intestino
;.'f: Varizes e Ulceras da perna - eua cura garantida sem (I.iCl'ilções. )

?: Estomago -- Fígado - Intestinos .�

!] Dr. Mendes Araujo ij
I: ':�.}')ii) � Com longa. pratica só na especialidade
.: Ap. João I'essõa, 68

}l Curityba If
��:;'::':":;����:;:':'��" ..�:": ..";:�:::':':..�":'::';."..:':�.�":'-:;�:;,,::,;,:!,

.����:,,,���:X--�-�;·=�";;-:'��::V;:��·�·.:.:';;';;:;-::II
t� Fabrica de Perfumarias 'óAmazoniasH ii
i� SCHNEIDER «: (IA. - Blum�lHi�.U� �i
g Si o sr, ou a sro, a,precia um extr,C<,cto fino suave e delíccdo, B
f: escolha «Diz·me que sim" -. «Sonho Azul» "lasmim" e':�

f:
«Noite de B;agdad",

que, SãO, as creações, �a: 1,LOva fabrica h
: de perfumarias de Blumenau, que entre eLles VV. 58. en.· :)
; contrará .um typo que lhe agyai!e. Exper.imente, pois. uma: n

�•
. dp.stas novldades.

'i; EXTRACTO' - LOCÃO - BRILHAN"fINA e �
: CREMES de TOUCADOR :

•11�: ��:�.�.�: .�:� ..:'��m.���.��:..�::��:�.a.s.:� .:�::'����:.� j!
.

_.....,_,._.--�__.,_,._.............._�._�............... _.._".,__._......,__.._. .................

�Prefeitura· Municipal (lO
A V I S o

91umenau

...

..

II

anto ui
Brasil

do.

Capital: 4 ..000:000$000
Séde: RIO DE ,JA�ErRO

Succursal em Blum enau - Caixa Postal
PAGA JUROS, EM CONTA�CORRENTE.

ATE 'J '1. }H� ANNO

Ue cebe em "Deposltos Populares" desde 3

quantia de 20$í)oO atê IlJ.UOO$úOO pa­
gandQ jures de

6°1
o

CAPITALIZADOS SEMESTRAT",MENTE
Faz todas operações Bancarias

�
s

!

I

I
I,: I
I �

! J
I �
I íf

I ;t. - ... __ ... �����"""'...",....,,.,._����1S.��:..:.,·....,......r.,,.,,..c.�.,��c;::,·i:,

l_?liL2=z:!tlillÃti'idíij�. �

é excellcnte pere <IS PC:;50,1S ils�i!1l .:nfrd(jlH':':iOil5, porque

poderoso tonico du pulmão Ireco.

Qualquer P%SOil pode tornar I) V�...NAJ)IOL j)c'F<l f<)rliv

II:Cf,r.:;c, c enr;ordar. lndlccdo no A NE !vll A - P A L L IDEZ �

F,1.,�,T10 ......:' e em todos os estados de Frequeze,

fi;u()i��iNEMm6S t'I'"
..�..,. V'<J

TO!\IEl'I! �
.

I Vilibo CreosotadoI De JOXO DA SU,VA Sn;\'l<lIRA

O MEtli6R 1lH\UVO J !
\ Gerente

RODOLFO RA' JTKE

Dil"ector:
DR. ACH!LLES BAT SIN'

Paulo
Bhunenau

Herínç
Santa Gath1rina

Tintas e Vernizes. Mateiraes para

pinturas em geral
iii

.

Tintas' em bisuauas para artistas

Faz todos trabalhos que pertencem
II esta arte, como nivelar, aplainar.

.

encalafetar, raspa" encerar, enverni·

sar e olear soalhos novos, velhos e

estragados. Aeceeita límpeza geral de

salas particulares e com mereiaes, co

mo 9ambem Umpil, lustra e envcrnis',
moveis. '

Vaf!!> para toda a parte do Estadn
OomWe _: r o s s e S, iB:n:mchnfes,

Calhano,
Pulmor.m,res, Redacção e oH,ciuas

Dôr nas costa�: Travessa 4 de Fevereiro O' 7
De ord6ffi do S", Prefeito, l'açf' pllbHco aos interes.. .f

Caixa Posta! .- 57

sados, possuidores de apolices IDllnicfpais, li co�parace-
e no pel () \ B sL,.,Unt,;,1,;,Ea',thr� :.�,:n."U,

•
'

, '� �
CL _ ,_ , • li" A falta de soude arelU nt'sta tesourarIa ate o dia 3: dI) corrente mes, afim JI'iG _hm.!'Hr - reeam �i) i ........- toma desanimada e

de receõbe1re4ID2ü50s jUfdOS dvenCitdOS em4 3(pO de j?r;thOdda� Leis, , VINHO CREOSOTADO Q -\SSIGNA"T UHA:_', 'I' '.,
l������i�ih� ����'�nrs. 10, 4," e o ecre o nr. ,onte t{lO o Sul)"

I I tlj, ClS cosias! Senle
Tesouraria Mu:aiclpal de Blüme,nau, em to de jUiho ,_�, _�", v ,,_�.....:........,.�_ �. Allno . .. ,'. 15$000 I �?::.J

dores de cabecCl,
de 1938. 'I �:

" .._.".' -::-. ············..

�:l·
Se:ne'�tre .. , 8$000

I �?-� :Õ���ans e [alta de

ALFREDO KAESTNER I g Se quereis crear vossos : Nl'.m. avulso. '�4200g � Seu or<;!'anismo precisa
T' I' f"h .j!' b L NI'::n, atrazado, .v, I d d 'd, esourClt'O '1;" �: 1 •. OS .ord3S e ro tHhOS : de sef, expurga o o oel o

�. 1'''zel' 'IS'" d" .� III,.1P.OIYI','\ NJ'r1.o�,
! mico e outros venenos aC',:,mu1c:clos

- ""'''''''''''9mr"""""",", !!b '" , I �[
1«. 'U ""

i 1\ '- ti 1.' pejo cleficienle Ira;,alho dos FIns .

F 0 I '

I I
,. f�rinha de Banana" .\ direcç�o de �Cidl'.d", de TDoEmFeOqsUTalJ� aDIes as PILULAS

Ze'l'] a (' e ') rl"(' .) vel1'c �: q BLlmênau� não assume reg·

a, j} .' C , ;L� ,. JZ flJ I '. a 'I �': Solange :.::SJ H", ponsabilidade peias aprech.-

I'
Abandone o desanimo. pois. milha·

� ções emetti�lls em notas (lU res de oe550a$, enfermas do mesmo

I�' Marca ühave� '1 , Ill'ti"."- c "sigDanOl> maL lêem ii.u'tlsD�FosTERdeVende se, por preço de oeCil si<1o, uma fazenda de I : : usando as P .

",arroz situada "lill Ilhota, Município de Itl1jahy. CJm a al'ea : Fabricantes: :
-,-------------. \ Tome o primeiro vidro e observe

""d,e �.050,OOO, m2 ,{l05, hectares}, com caS'l de, moradia, grao· �; .Joilio �� Imp'ressór !,
os resultados.

d-e galpão, arados, batedeira de arroz, semeadeiras, corta- d Chaves g
doira, carroça, :od� d'agua _para l:l?V.E\l' fi bat2dejra, elc. g TMUGAS � 'S CATHARINA ii PRECISA-SI:<: de um rapaz!

Para mais lOIorn:fif,'I)PS thn!"!:!l' f4P :1 '�A. R 101 ,', na

I
t:

U

:� de 15 - 16 annOB nesta re�1redacçiio tll'stp l'ornal. !: :. dac.l"\il<,J.,
'.

.J..............__�........,�J_�.",....,._.�� :\.'

Auga W. Berndf
Competente Encerador e ILustr��dol" dê Soalho

e Parquet

BLUMENAU -� Sta. Catharlna

I Rua do Velha, 112 - Tel. ruo 13

II----'�--�--�C�ID}\J)I�
DE BLUMENAU

Bissernanario de absr,JlIta
independencia

E':. ..içõe>: ás quartas·r"iros
� aos sabbados

[I Na clinica hospitalar
e particular

I - Wladmlr Nina, Chefe do

I Serviço Medico do Hospíta!

I,da Santa CU,88, L,10Yd Indus,­tríal Sul Amerícuno e Com-
i pauhla de Seguros Yplranga.
I Attesto, que Da eliníca hos-
pita lar e particular o prepa­
rado »Elixir de Nogueira»,
do pharuiaceutieo e chlmieo
João da Silva Sílveira, deu e

tem dado o resultado do
verdadeiro depurativo, o an­

tl-syphílítico, como tenho ob -

servado.

S Luiz, Maranhão.

Dr. Wladmlr Nina
(Firma :reconhecid:i pelo

'I'abellião de Notas dr. Adel­
man B; Corrêa.)

DESPERTE A BtlaS
DO"SEU FIGADO
Sem Calomelallos-E Saltará da Cilma

Disposto Para Tlldo

Seu figndo deve derramar, diariamente,
DO eatomago, um Iitrc de bili�'-.�e a hilia nã.o
corre livremente, os alimentos nã.o são
digeridos e apodreeem. 08 gazes incham o

estomago. Sobrevem a prisüo de ventre.
Você sente-se abatido e epmo que envenena.
do. Tudo é amargo e a vida é um martYl'io.

Uma simples evacuação não tocará a:
causa. Nada ha como RS fnmOS83 Pillulas
CARTERS para o Figado, para uma acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bílis, e v-ocê·_sonte-w disposto para tudo.
Não causam damno; tlão suaves e. contudo
.iio maravilho"". para fazer a bilis conel
livremente. Peça as Pillulas CARTERS
paru () Fígado. Não acceite imitaçõe».
Preço 3$QO().

r;���;�a;;;ü1
Ir �
Ili Os grandes lucros do'h pe� �!
í:
troleo só cabem aos que

:1: subscreverem accões. :
� Subscreva enquanto é tem:- :

�: po. 100$00 cada uma :ifI em prestações ��
�� COMPANHIA MATTOe �i
II GROSSllNS�!pETR°i!D II
�; Para tomadas de ao- �l
�: ções e outros esclareci· =l
�� mentos com o represen- �l
f=

.. tante nesta cidade =1>; João Leopoldina de Soua �.;t} Rua Bahia, 64(: :
������

�:��aa "O Cruzeiro"
A' venda nesta Redacção

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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T"H "--� Esplendor de novidades ôo mais fino gosto em tecidos de lã --�""-=-::o-..,_

t� Pacronagens em estylos nO�05 e lneôltoe, Innurneras uarieôaàes àe �
cores e nucmçc s o

.

BO A casa que mais barato vende em Iodo

t'

B'lumenau �
Rua 15 de Novembro nra 91 Ao lado da Igreja Matriz c:

·�����OOIl!1���?� ��rí���tI

Realizou SE: quínta-Ietra ás i invulgar, de uma coragem
10 e ás 15 bor as, as solem- r [amais vista, mas, austero e

nídades da ilJflug.uracão do ,I infl.exivel diante do aliar da
retrato do Exrno. sr. Dr. G�- Patría, tem demonstrado ca­

tulio Vargas, Presidente da 1 paz dos maiores sacríficios
R.epubUca. nas Collectorias e de. todos os seus para bem
Ff;�rier8.es de Itoupava Secca servíIa e engrandece la.
e de Bíumenau. E' necessarío que todos
Na 2a. Conectaria Federal :::Ô8, diante do cataclysmu

em jtoupava Secca, que é Europeu, onde o povo que se

dignamente dirigiila pelo. sr.
. Arthur Bona. as SOlemmda.!des ti\ier[�1l1 in�ciu �i� l� horas
du manhã. Antes de St'K' de.s­
cerruda a bandeira nacional,
.(Jue envolvia o retrato do
Pn:�gidente da RI'publica, o

sr. Arthur BODa, proferiu uma

bblln oraçã«, Hli��tissimo ,ap'
'Jia udida. Continuando, o S1'.

�\ry de Alen.Ci:tstr!' ?uiwurãcs, I .,

Iiispeciür F�sca!, dlSSC u se" I
�l"Ul::lté OI'ücat': I,
_'

«Exmo sr' Juiz de Direito, [
Prefeito Municipal c demais r

tlJ;toridades aqui presentes
Me.Hs 81'S.

Eu que nunca tive a ou·

l'Jadia de p�o.l1unciar, uma I
EÓ palavra dlante de qual­
nuer audi!tnio, fui incumbido,
pplO sr, Deler::�Hir) Fiscal do
'rüesouro Nacional ncete i�s- diz cíviHsaclo e euito fiÓ se
h"í. rio. de rcpreBenta-Io e aU'1 preoccupa éom o exterrni!lio fallecimento5
xHial' a da,r um aspectu aiIl�! da JiuIUa!:idade, com a disso- Diu 9 faUeceram \

'

f18, maÍtI 8ülemne, nesta oc- i IU9âo da família, da religião
o mCl11110

casHí,o sagrada pam nós fune- 'e da sociedflde, nos unámos

do.nados lia �az.cnda NaciO'j com fé e confiança em tor-I Costa. Pereira. agente dos
nal e para tmw o povo bra- no do homem qUF vem nos COri'elOS e Telegraphos, 'Sr.

sUeiru, fazenüo ser respeitados e ad, Germano Beduschi, sr, Ary
O preclaro e eminGnte mirados por todos. üuimarães, inspector riscaI.

Clwí't1 dü Nal,�ã?, Dr. GE',t�Ho Nã:o é só Das repartições sr. CeI. Manoel ��reira M. D.
Va'n!a6, o maIOr bem-í\ntor publIcas qUe devemos ter o delegado de PoliCIa, srs, Nes·
do r;üvB que �foverna, o maior eeu retrato, é tambem em tOl' e Nieacio Heusi, Dr. Ed­

I!i"ulmlsor- vHàl de um Paiz p nossos lares bnde diarj�men- mundo Pirajá, DI. Antonio
um dus maiores estadistas te podcmoti admira-lo e la- Avila Filho. Otto Abry. Fre­
que U H.Tundo te""!:. a (IPpÜl' ..

ze.r c?m os

nossos. filh,'Js o r
derico KiUan, Rebe!to Bayer,

tuni(�ade de eonneger, e ü

I respeItem � GonserYem em 'rte. Paulo Clementmo Lopes
homem que nos COiIOCOU na seus coraçfJes, como ealva-l e grande numero de repre
vanguarda dos Paizes sobre dor de nossa Patria e de nós sentantes do alto Commercio
HS legislacõe8 sociaes. mesmos. E' nelle que have. e Industria, funccionarios fe-
Predestinado a conduzir o mOS de confiar, é com (,He deraes, estuduaes e munici­

nosso Paiz ao Iugal de.' pri-j que devü!ll�s de construir a paes e o, representante desta
mazia em que devemos estar nossa fellCJdade e a grande- Iolha.
dentre as demais naçõ�� do I za do nosso querido Brasil, Ant�8 de se.r �escerrada a

Inundo, nós seUé; aUXiliares, I que, quer qUelra ou não, te- bandeira brasI1elra, que en­

coniuntamente C'llll o granje Irá que ser o celeho e o volvia c retrato do Dr. Getu­

})OVO desta terra, aqui esta II maior paiz do mundo. Tenho lio Vargas, o sr, José Tava­
remos incondicionalmente e dito». res de Lima, Collector Fede­
sem prever cünsequencÍfls, I A seguir, foi cfferecido fi. ral, leu eloquente OJ ação,
para ajuda-lo, eom a nossa! na bebida aos presentes, en- enaltecendo a _gr�nde Ii.gur�
partícula insenSível. de an

I
tre 06 quaes viam·se autori- do Ch�re da N!lçao e fmab.

xHio, a leva,' a termo a pe- dades ft)deraes, estatiuafs, zou com um VIva ao sr. Dr .

. sada mas agradavd tarefa, municipaes e conviàados.· Getulio Vargas.
que Deus lhe confiou. I Precisamente ás 15 horas Terminado o,; applausos

O eminent� C.heIH do, ..

(ilJ- deu-se inicio á .inauguração dos presen.tes, foi .d�E,cerrado
verrw fi, quem rl('§íh� l(J,jÍJ de, 'I tio retrato do emmente Chefe velo Prb!eltu MUmelpl-lt o ve­

diauel toda a minha fé c es-, da Na(,�ão na primeira Col- lorio do retrato, entre pro­
pei'ança, acompa;nhantio-o em ledorja Federal, competente. longada salva de palmas.
todú sua6 horas de paz e mente dir.igida pejo sr. JOfilé Em seguida usou da pala­
d<:' Iuda, sem se quer ter um Tavares de Lima. Estavam vra o sr. Celso Liberato dis-
86 minuto de artependimünto presentes o sr, dr. Luna Fl'ei- tincto .Fiscal Federal, que
ou duvida. Cre8l1do o Estado re, dignissimo ,Juiz de Direi� mais uma v�z falou tia per·
Novo deu (I impulso material tn da Comarca, sr, Prefeito sanalidade do Dr, Getulio
e mo�al, Que todo () povo MunidpaI, José Ferreira da Vargas. sendo muito appIau­
brasileiro -ansiava, sem pai- Silva, Pyõmotor. f'ulJHcu, sr. dido,.. ,_.,' . f
xões, cheio de bOfl vont�de, I Dr. Jose de Carvalho, sr- �-\o flUí 11zar, fOI oUeremdo Ide Uma euHura e capacidade Celso Libe!'ato, sr. José da unia cervejada aos presentes.

em
de WETZEL & elA.

inauguraçao do retrato do
dr. Getulio Varuas nas Collec-

.
.

��

terias Federaes desta cidade

o sabão

Chronicas Lavandaria da !gBncia "RENNER"socíees

RAUL DEEKE

Anniversario5 Helio Ribeiro, filho do sr.

_ .
João Ribeiro, e o menino

- FeBte.J�u 5a. feira sua josm!n . Costa, rilho natural
data natalleía o sr, Eduardo do sr, Abílio Costa.
'I'híerlíng, p�opriet!lria dos A's Iarnillas enlutadas os nos­
lUXUOSOE: ommbus que fazem
linha para Itoupava Secea.

sos pezames.

- Fazem annos ho;e o sr. ����������������������������������������
Frederico Sanches e o me­
nino Orlando, filho do sr.
Pedre Pacheco.
- Amanhã a srta. Elsa

Sehmldt, dilecta filha do sr.

Jacob Sabmidt.
- Sexta-feira o sr. José

Veiga, sa. d, telegraphísta em

Rio Negrinho, e o sr, Hercí­
lio Deeke, funccionario ban­
cario nesta cidade.
A todos anníversaríantes

"Cidade de Blumenau» feli­
cita,

Cnmrnunieo á minha prezada Ireguezía que vendi a
LAVANOARIA ao sr. Bertholdo Schosslang que assumiu a

direcção e responsabilidade em r de \'faio do anno cor- .�
rente.

Enlaces

,

Depois de es�ar perdendo por S x 1, o esquadrão "periquito"
numa extraordinarria reaeeãe, ��n$a;�e empatar com o Amazonas

.. O MarciUo Dias Ven(EU c t�uro Müller .. O Victoria foi
derrotado em Rio do Sul.. Outras nota ..

Perante tormídaveí assisteneía

Iram atado

tra.nsc
conquistar

gOalS.!
Concordía reagem.

e conquistam
realizou-se domingo transacto, no Augusto marca o '1' ponto de seu mais tres goals por Intaruiedio de
grammado do Recreativo Brasil, li I club. Sete minutos antes de termi- Silvino e Carlito (�J, vencendo a
rua d3.6 Palmeiras, o encontro en-] uar a partt+a Janga consegue con- ; partida pela contagem de r. x 3.
tre as equipes prinelpaes deste I signar e 5" gual do Recreativo. Es-! O juiz dlJ partida teve falhas la­

\ elub e do Amazonas, em disputa do Lava empatada uma partida que a mentaveis. O 4' goul do Concordia,
1 campeonato da Associação :-.porti-llodos parecia estar facilmente ven- por exempo, roi consignado em •

No cartorío d U '

st
va do Valle do Itajahy. i dda pelo A:tH1zO!laS, visivel Impedimento. S, s. tambem

J O
.
uegrs ro Este jogo estava sendo anciuru- I O YUIZ não procurou impedir {l jogo vio,

Civil casam-se hOJe o �r. mente e6P.emdo,. por tratar-se de! i ..I; '" "J I " ." ,
_

lento que [ui posto em. pratica por
Alfonso Eskelsen, de proüs- urna partida disputada entre ú,.;: ;�'. ,�ltrO,Il",� !J,el,(ja 'I� ,\�,"Lma!lo" �PUl', Wanselow, centro-mediu do .Con-
-

h .

��
.

dois mais sérios rívaes (h cidade I'ista Bugé. Sua ".c,uattao. apezar de cordiasao C aUlltUr com a srta ' >.. {. uhrumas Ialhas foi rezular ,H.

, .' '" -, , ,-, • b' Os quadros estavam assuu com••

Elt=:onOfd El'o, filha do sr., O JOGO ! A PRELIMINAR
.

tituidos:
GUIlherme e Emma Ern. � Precisamente ás Hi horas entra- i Disputaram a preliminar os se- CONCORDIA: -:- Guilherme; Arís-
Parabens. [;. ram em campo os quadros, lÜ·'<T( -t

gll.n.dos quadros UGt; mesmos duues, teu e Luca�; NeIo,. Wansel.ow e

� nista& a&sim tormados'
c t 'b) mlll!Udo "encedol' o Amazonas por Duca; Se,;,ermo. CarlIto, ZOlll, Ru-

ViaI'ante5 "J x :!. bens e \hlldemar,
�l."IAZONAS:,,- Ro�em(:ck; Chi- x x x VICTORIA: - l\'ligueI; MontibeIli e

qUItO. e Pera; til11a.; B�Hl. ; A,da; _fte� I Em lt�jahy,_ realizou-se domingo, Pa�lo; Carlos, Schra�ru e Peri9uito;l:ello, Leopoldo, ?\ena, JljmplO e I em contmui1I��o, do turno do cam- :\n]�s, P�sold, Eugemo, Maneca e

AUr?do, "r, . c
••, , I peouato .da. Ab\ I, o !311contro en.t�e BattIstoltl: '."RECRE�II\O� - Bruno, Flores elOS tradlCClunaeb J'lvaes MareillO �\. embaIxada do ViCtoria i'ei!I'CI)-

ElCl';e; Tlgy, Carstens e �rnaldo; i Dias e Lauro Müller, sou ii. noite a esta eidade, favora-

�larlO, ;Tanga, Augusto, Generoso i Pepo.i� de.um jogo l'�nhidissimo, Yt' j�l.leute irnpr�ssionad?s com a
e Antomo.

; o J\larclllO Dias .sobrepuJou seu ad- carmlwsa acolhIda que lorarlJ ülvos,
S!l-hcm _os amazonenseS ,e ii pelo- i versario pelo score de 4 x 2, por parte da e:n..alheiresca direc.

ta e m,ovuuent:;tda por Nel�a, Os I x x x I tOl'Ía do S. C, Concordia,
deantelI'OS ,tlvl-azue:; Ol'gamzám o II J) '. t'

,
I

x ,. x. .

, t,·, ;,',. d Ollllllí!O Ul mw SegUlU IH' ra a!. ' -, -

.pflmmro a aqu", ql�e e recnassa o: ri" t'.
.

,'d' d d 1"
,.

d "I' i\o cam no do Amer'lt'a, cm ItOll'
ela dereza contt'ar'(J Os 'lmazo I

\.Zlll la (;i d e e uo o >_11. <lI '
1

, ,

�enses illSi ·tem e a�s' tr"ze' miri"l'-; cOllvite do S. C, Concordia, ti t,. C, i pa:'fi Norte, realIzoll-s,c (]OllllUgo
t S de J- OeTO" PeIJel!() con"'ql'l' -to -o :: i Victoria. desta cidade, I ultmw um encontro amltitoso entre
o b'

, _

15

_a. '. I .,. �) L .. " ti' '. d' d' _., ''''!
w, equipes principaes deste club e

qoal paru seu clu!3. Apus D ml1lutos .

-. � - H�I d� 11 toar, e eu::;c _�l-
l 1"1 .'

.,

C)lvmpio conquista o:.:' tento lJarulcw a paltIua prei,lllllnar en�l'e os (O
• uf!l�nense,. , , . .

,.
,

. qn'td"os scr-unn.al'lOs do" dOIS Cltl Depou:i de um �og;u IJdstdllLe le-
o Amazonas, A lmha atacant� a!lla- b '. b ' ,vd . ,", b' 'to t· nhido, rc�iE [ro[[-so um empate de
zon€nse age com rrrande eíficwn-I.

et;. epOlS e Ul!-l .Iogo _ a.::i an e " ."
�

•
b

d l' Intt.'reSSUllte e anlp"po rculstrou ., x u.

CIa, �o passo.que 11 e eza do R?-j'
-

�'" t !, -.) ,�'�.' t:>
-

Na preilmill;!l' entl'e os quadroscreahvo age as tontas! A aU,SenCl<l
::;eA? en-iP/ .�, {, e ,- :�, -, ., <> • 't'd' seeund: rio:; do;, mI:Sl!lOS ej1lbs, re-

de Schramm na za�ra alvi-verde I . s, . luas Illll>lOu-se ,. pai. 1 ,t
11 - t', 'b' ,. d-'" .

f' t- OA" '. lWIIll'IIJPI 11llü tr"n"Col'I'''U 'l"i1l1'1 su Oll d,], em I1lll empate e ""' x 2
az-se sen U', mazonllS esta se· �" .'

" «��., ,. ,'_- ,

nhor do terreno, Alfredo marca o (Jl��]mo. e.num ambIente de perfeJ- x x x

3' goal, Uma investida da linhl"l
ta ?o,I'd_�alId:Hl<:, e teve ?omo vence: O HlumenauenFc �ez entJ:ega úos

atacante verde-branca e Antonio �o�.� Cl'l1CDrdia pela contagem de P,outo;: ao Paysandu. �';le nel! as­

marca o l' goal :para .suas côres. i) � .0"
•

• ,

sim empatado com o CIp, com 11

Os amazonenses insistem no ata-I.
U prImeI:? }empo tempo �ran.s- pontos ganhos.

que e Rebello conquista o 4" ponto �orr.e� eq,lll�,!)rado. O C?Jlljordm ----

amazonense. Na defeza dos locaes i ��Ji18e",lle «,OIS ten.Ít'� por J
'uterme­

apenas Eicke apparece. Os outros 1 �1O de Z��,l e _�e"er:llo. Neste pe·
falham escandalosamente. Olympio Il:�dO � "I�to�l« ,�o�be!5ue tam�em
conquista 05' goal do AmaZLoas. �,:�l �o�� por lU,telfl,edw .?e AUJos,
Gom o Amazonas no ataque termi ,�,nJInando pUIS esta pl1use com a

na a primeira phase do jogo com cüutagcT,u de::1 x 1, favoravel ao

a contagem de fixL' CmlCordm. '

, . .

O segundo tempo !lumou-se com
cerrados at3qu'�s do quadro visi.
taJ�te, conqUistando dois tentos,
pür intermedio de Anjos e Scbramm.
Com (I eSCOre de 3 x 2 favor'lvel
ao Victol'ia, pl'oseglle o ÍOI<O com

ataques de illllbos os ladõs.oAs za­

g;;" trarw.!ham com efficiencia, des-Iüicaudo,se :\risLeu no Concordia e
Montibulli liO' Vietol'ia, Quando falo'lavam apmms 12 minutos p11l'b ter-
ml!laT' o Cl1,<oIlíro, os rapazes (10 "!""'������������

Seguiu hoje pa ra o Rio de

I Janeiro o sr. AHonso BalsiRí,
redactor desta folha, que vae

probeguir os estudos na Fa·
culdade NaciúnaI de Medici-
na da Universidade d0 Rio
de Janeiro.
Ao nosso prezado redactor

e jovem estuâante, hlmeja­
mos (IS melhores votos dto
L)Ôa viagem.

o 2' TEMPO

Para ° segundo periodo os "pe­
riqrlitos" substituem Arnaldo por
Zequinha. A sahida Ú dada pelos
locam;,' que atacam procurando di­
minuir a differença do escore. A.n­
tonio marca o 2' tento. p\I!.iCO do­
pois ainda Antonio conquista o 3"
goal para o Recreath'o, .\lagnifíca
a reacção dos "peri:}uítos"! Procu-

Com OS resultados dos jogos de domü1go ultimo a ,üollocação dos clubes
presenté campeonato é él seguinte:

no

,

.J O G! O S Go à I s PontosCoIID. e b í

cação I UI e s
! Gantlos j ,

Empates , Perdidos PrlÍ I Contra Ganhas PerdidosI i
,

- -- ._

-'�I-l' CIP ! 5 ! 1 I O 8 I 2 11 O
l' PAYSANDÚ ! 5 1 I O 19 10 11 O
2" MARCILIO DIAS I I I

4 O I 2 19 ,I 15 8 4 Ii I
3' AMAZONAS I

2 2
,

2
.

6, 17 14 4
4' RECREATIVO BRASIL í 2 I :3 20 19 S I fi
5' BRUSQUENSE I 2 O 3 9 11 4 S
6' LAURO MUEUER ! 1 1 4 12 I 11 3 6

I 7' BLUMENAUENSE ! D ! O I 7 5 i 25 O 14, I

; a ! &W=�.I&k\iilt4�_.�;M'WAJZiiliJLMi5JGMC" ft!JiiA4ltii&iWk? iAilt

s
- JOINVILLE

li tOO.
tI_

:rvfa'rca Begístradal

recommenda..se tanto para roupa fina como para roupa commum

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


